
Introdução 
  

A poluição atmosférica tem se tornado um fator de risco  para a saúde 
humana. Como a composição da água de chuva é um reflexo da 
composição do ar atmosférico, a análise de íons nela contidos pode trazer 
informações da qualidade do ar. Os ácidos acético e fórmico, 
representados pelos ânions acetato e formiato têm mostrado contribuir 
significativamente na precipitação ácida, sendo catalogados como 
poluentes primários, provenientes de emissões diretas de fontes 
poluidoras. 
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Objetivo 
 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a qualidade do ar em uma cidade 
de grande porte (Campinas) através da análise de ânions presentes na 
água de chuva. 

 

Parte Experimental 
 

Como técnica analítica empregou-se a cromatografia de troca iônica. 
As análises cromatográficas de íons foram realizadas empregando-se um 
cromatógrafo modelo 882 Compact IC Plus Metrohm (Fig 1).  As amostras 
de água  de chuva foram  coletadas na cidade de Campinas, empregando-
se  equipamento  composto de uma garrafa plástica ligada a um funil, 
também plástico (Fig 2).  As garrafas foram lavadas com água ultrapura, 
filtradas em papel de filtro qualitativo, armazenadas em frascos de 
polietileno e congeladas (-15°C).  
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Figura 1. Cromatógrafo  882 Compact 
IC Plus Metrohm  

Figura 2. Equipamento para coleta 
de água  

Figura 3. Local da coleta da água de chuva na cidade de Campinas 

Figura 4. Cromatograma de uma amostra de água de chuva  

Resultados 
  

Os ânions encontrados nas amostras coletadas foram acetato 1,410 
ppm; formiato 0,438 ppm; cloreto 0,309 ppm;  sulfato 0,737 ppm e 
traços de nitrato, nitrito e fluoreto. A figura 3 indica o local de coleta das 
amostras e a figura 4 apresenta um cromatograma obtido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusão 
 

Pelos resultados obtidos até o momento, verificou-se que íons 
acetato e formiato presentes na água de chuva indicam a presença de 
ácidos orgânicos como contaminantes da atmosfera.  Novos estudos 
devem ser realizados empregando-se maior número de amostras em 
diferentes pontos de coleta.  
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